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G I S E L L E  V E N A N C I O

Em um momento de grande desafio para o conhecimento
histórico, no qual  são questionados os saberes produzidos pela
história profissional, qual o lugar da reflexão historiográfica?

Esta questão fundamental norteará a disciplina que será
organizada em 5 unidades. Na primeira, discutiremos aspectos
dos desafios historiográficos contemporâneos; na segunda, as
múltiplas formas de classificação, tematização e organização
temporal da historiografia contemporânea; em uma terceira

parte, trataremos de temas e abordagens do que se pode
considerar o período de hegemonia  da historiografia de língua
alemã; na quarta unidade, abordaremos as abordagens e temas

do período considerado de hegemonia da historiografia
francesa; e por último abordaremos os desafios historiográficos

propostos aos historiadores após 1968, com destaque para
debates latino-americanos e, mais especificamente, brasileiros.
Não se pretende, nesta disciplina, estabelecer princípios gerais

que balizem uma racionalidade historiográfica estrita, mas
refletir sobre alguns itinerários que foram seguidos pela

historiografia do século XX e a respeito das genealogias dos
debates e desafios contemporâneos.

 



EMENTA:
A disciplina pretende apresentar a discussão contemporânea sobre a
historiografia, como uma reflexão crítica sobre as diferentes formas da
escrita da história; destacar a relação indissociável entre a historiografia e
a teoria da história; além de explicitar de que maneira a historiografia é
fundamental para entender os principais problemas, debates e
metodologias em diferentes domínios da história. (texto retirado do
ementário de disciplinas do curso de História da UFF) 

OBJETIVOS:
1. Identificar os modos de classificação e ordenação cronológica que se
estabeleceram sobre os percursos historiográficos dos séculos XIX e XX. 
2. Realizar uma leitura historiográfica  introdutória e panorâmica,
abordando as principais correntes e/ou autores 
2. Identificar os diferentes discursos sobre o método histórico e as formas
que a escrita da história ganhou ao longo do tempo 
3. Compreender os principais desafios historiográficos contemporâneos

AVALIAÇÃO
As atividades de avaliação serão informadas na primeira semana de aula
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